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  APRESENTAÇÃO


   


  Marlucilena Pinheiro da Silva


  Silvana Malusá


  Zélia Maria de Sousa Araújo Santos


  Nos últimos anos, deparamo-nos com o advento da globalização e o crescimento acelerado das tecnologias da comunicação, aumentando a velocidade da informação que, juntas, produzem intensas e rápidas transformações em todos os setores, quer seja na economia, na educação ou na saúde. Logo, as Instituições de Ensino Superior – IES constituem os diversos cenários de construção do conhecimento, exercendo considerável papel no meio social.


  É necessário, nessa perspectiva, que a DU acompanhe a velocidade das mudanças, pois a ela é atribuída a construção do perfil profissional da população estudantil, a qual deve estar preparada para responder às necessidades sociais, mostrando-se participativa, com responsabilidade e criticidade.


  A questão de estudar a DU, em seus aspectos gerais, tornou- se um desafio no meio acadêmico. Recentemente, as publicações científicas na área têm-se intensificado, por meio de pesquisadores e estudiosos como: Cunha (2005, 2002); Malusá (2012, 2005); Masetto (2012, 2003, 2001); Melo (2012, 2009); Pimenta e Anastasiou (2010, 2002); Tardif (2011, 2000); Zabalza (2004), dentre muitos outros.


  Se as produções sobre a DU estão se intensificando atualmente, há dificuldades em se pesquisar referências, quase escassas, sobre o enfermeiro-docente. Podemos citar, neste livro, alguns autores que se preocupam com essa especificidade, tais como: Bastable (2010); Fernandes (2010); Friedlander, Moreira (2006); Germano (2007); Oliveria e outros (2007); Rodrigues, Zagonel, Mantovani (2007).


  Ao estudarmos a DU, e nela o enfermeiro-docente, surge outra inquietação que, embora não seja objeto direto da nossa investigação, acreditamos ser relevante associá-la a este estudo: a questão do Princípio da Integralidade. Não se trata, aqui, da “integralidade” isolada, mas sim de compreender como o enfermeiro-docente trabalha quatro categorias básicas na DU, associadas à integralidade: a formação profissional, o processo ensino-aprendizagem, os saberes docentes e as relações interpessoais (professor-aluno).


  Essa opção, de compreender como o enfermeiro-docente associa as categorias em estudos ao Princípio da Integralidade, justifica-se por ser ele um dos cinco pilares do SUS. Se o mundo vem sofrendo transformações rápidas, causando-nos a sensação de que tudo que é sólido se desmancha no ar, como diz Santos (2006), a saúde não poderia estar isolada dessas alterações. Por essa razão, nos últimos anos, o sistema de saúde brasileiro vem enfrentando intensas transformações, instituídas legalmente pela Constituição Federal Brasileira de 1988 – CF/88 e pela implantação do SUS, que têm como princípios básicos: a universalização, a equidade, a descentralização das ações, a participação social e a integralidade.


  Por integralidade entendemos “fazer parte de um todo”. As próprias Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Enfermagem afirmam ser necessário que a formação do enfermeiro deva atender às necessidades sociais da saúde com ênfase no SUS, assegurando a integralidade da atenção, qualidade e humanização dos atendimentos. Frente a essa afirmação, incomoda-nos imensamente pensar que, quem vem formando o profissional enfermeiro, em geral, não são docentes-enfermeiros, e sim enfermeiros-docentes (Behrens, 1998). Daí nossa preocupação em compreender como esse vem associando aquelas quatro categorias básicas na prática da DU ao Princípio da Integralidade.


  Dessas argumentações teóricas, depreendemos que existem, hoje, novos processos e relações sociais construídos em uma perspectiva global que somente deverão ser compreendidos com base nas reconfigurações epistemológicas éticas. Assim, não podemos pensar “um docente, comprometido com a educação, se não estiver envolvido com questões sociais mais amplas que afetam direta ou indiretamente a sala de aula.” (Malusá, 2001, p. 26) Embora saibamos que a existência de um espaço formativo para profissionais de diferentes áreas esteja nas IES, infelizmente, em regra geral, só é considerado habilitado para assumir a carreira docente, um profissional que seja reconhecido em sua área de formação inicial. Ou seja,


  para ser professor de eletrônica basta ser engenheiro, para lecionar microbiologia basta ser biólogo, para assumir o ensino de desenho industrial basta ser arquiteto, e assim por diante (Melo, 2009, p. 29).


  Com as transformações que vivenciamos na educação e nela a produção do conhecimento, torna-se relevante pensarmos a prática do enfermeiro-docente. Surgem, dessa forma, dois problemas que norteiam todo esse livro:


  Qual o grau de importância que o enfermeiro, enquanto docente universitário, atribui às categorias: formação profissional, concepção do processo ensino-aprendizagem, saberes docentes e relações interpessoais?


  Quais as relações que estabelece, dessas quatro categorias, com o Princípio da Integralidade?


  Para responder às indagações propostas, entendemos que, em uma pesquisa na área da educação. precisamos estar atentos para que o foco privilegiado não seja apenas a quantidade encontrada como resultado. Na verdade, precisamos ir além do quantificável mundo numérico, penetrando e decifrando o outro e as suas realidades. Para tanto, temos a possibilidade e a cautela de não estarmos presos a situações reducionistas dos problemas estabelecidos na pesquisa em pauta. É necessário o olhar abrangente do pesquisador para que as abordagens da pesquisa circundem, assim, o contexto social, o próprio pesquisador e o objeto de estudo, em que a dinâmica desse processo acaba por produzir a influência entre as partes.


  A questão não é colocar a pesquisa qualitativa versus a quantitativa, não é decidir-se por uma ou pela outra. A questão tem implicações de natureza prática, empírica e técnica, considerando os recursos materiais, temporais e pessoais disponíveis para lidar com uma determinada pergunta científica. É necessário colocar para o pesquisador e para a sua equipe a tarefa de encontrar e usar a abordagem teórico-metodológica que permita, em um mínimo de tempo, chegar a um resultado que melhor contribua para a compreensão do fenômeno e para o avanço do bem-estar social. (Guither, 2006)


  Por diversas razões, comungamos da ideia de que a metodologia adotada, ou seja, o emprego das abordagens quantitativa e qualitativa para a consecução das questões propostas neste livro, seja capaz de atender às expectativas de uma elaboração científica pautada em resultados de origem estatística, racional, intuitiva e real, contribuindo para melhor elucidação dos fenômenos apresentados, com base em uma reflexão aprofundada dos dados.


  Como locais eleitos para nossa pesquisa, escolhemos o curso de Enfermagem – CE de quatro IES, uma pública e três privadas, todas localizadas no Estado do Amapá, sendo três na capital Macapá e uma em Santana, o segundo maior município do Estado. No que refere-se à saúde, a população de Macapá conta com hospitais, pronto-socorro, Unidades Básicas de Saúde (UBSs), Equipes de Saúde da Família (mantidos pelos governos Federal, Estadual e Municipal), além de clínicas e laboratórios da iniciativa privada. Contudo, o setor de saúde em Macapá e Santana é ainda um dos grandes problemas que afligem a população, principalmente pela falta de atendimento adequado nas UBSs e hospitais, aliada à escassez de remédios e à indisponibilidade de alguns equipamentos. Além disso, o número de profissionais enfermeiros é, ainda, insuficiente para atender à demanda populacional dos municípios. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Portal de Enfermagem (2010), a relação profissional enfermeiro-população é de 1,09 profissionais por mil habitantes. Esses dados demonstram que o Estado do Amapá está abaixo da expectativa da Organização Mundial de Saúde (OMS), que considera o coeficiente de 3,0 enfermeiros por mil habitantes.


  Todas as quatro IES estudadas possuem o curso de Bacharelado em Enfermagem, dentre elas apenas uma possui também o curso de Licenciatura em Enfermagem. Assim, para analisarmos o curso de Enfermagem nessas instituições, é importante caracterizarmos as quatro da seguinte forma: IES-1; IES-2; IES-3; IES-4.


  A população alvo deste livro foi constituída pelos docentes universitários formados em Enfermagem e que atuam nos cursos superiores da área no estado do Amapá, havendo como critérios para participação: ter necessariamente formação inicial em Enfermagem e atuar nesse curso de Enfermagem enquanto enfermeiro-docente.


  Os números expressos referentes à população almejada foram informados pelos docentes coordenadores de curso de cada IES e relacionam-se ao segundo semestre do ano de 2011. Ressaltamos a flexibilidade presente no quantitativo de docentes por semestre letivo, podendo variar para mais ou para menos, considerando o quadro de pessoal docente das instituições que ainda se encontra em fase de construção, vivendo adaptações frequentes para cumprimento das cargas horárias dos semestres. Assim, obtivemos um total de 65 enfermeiros-docentes (100%), dos quais efetivamente participaram 43 (66,15%), estando assim distribuídos: IES 1 (55,8%); IES 2 (18,6%); IES 3 (11,7%); IES 4 (13,9%).


  Para a realização da pesquisa, os enfermeiros-docentes foram convidados a responder ao instrumento de coleta de dados, composto por frases fechadas, devendo ser assinaladas pelos professores conforme o que fosse condizente com a interrogação apresentada. Além disso, o instrumento de pesquisa apresentou uma questão aberta e espaço para observações que se fizessem necessárias no julgamento do sujeito pesquisado. Acreditamos, dessa forma, viabilizar o registro de dados, tanto objetivo como subjetivo, por meio dos 43 professores enfermeiros-docentes concedendo informações fundamentais para a construção da análise do objeto de pesquisa.


  O instrumento utilizado, um questionário, segundo Santos (2007), é fundamentado em uma série de questões ordenadas sucessivamente, buscando alcançar o objetivo do estudo realizado. Pretendíamos confirmar, com ele, a premissa da pesquisa quantitativa e qualitativa no campo educacional como forma de analisar os dados, valorizando o aprimoramento de ideias ou a descoberta de intuições.


  O questionário elaborado com tópicos objetivos – com espaço para comentários e uma questão aberta – justifica-se pela necessidade da realização da análise interpretativa da abordagem qualitativa, uma vez que ela


  lida com uma realidade que não pode ser quantificada, atuando em um universo de significados, aspirações, crenças e valores, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos a cruzamento de variáveis. (Minayo, 2010, p. 98)


  A pesquisa quantitativa enfatiza as preocupações do pesquisador, enquanto a pesquisa qualitativa enfatiza as preocupações do sujeito; aquela ajuda a generalizar os achados qualitativos e essa facilita a interpretação dos achados da pesquisa quantitativa (Thomas, 2009).


  Assim, o instrumento desta obra estrutura-se por quatro partes:


  Dados gerais sobre o sujeito pesquisado, compostos por cinco subitens: sexo, faixa etária, titulação, sobre o exercício profissional docente e além da profissão docente.


  Categorias em estudo: formação docente, concepções do processo de ensino e aprendizagem, saberes docentes e relações interpessoais. Cada uma das categorias é composta por dez subitens (afirmativas) a serem preenchidos em conformidade com a Escala de Likert de cinco pontos, assim representados: (1) Nada importante, (2) Pouco importante, (3) Neutro, (4) Importante e (5) Muito importante.


  Questão reflexiva aberta buscando envolver os objetivos deste livro.


  Quanto à organização e análise dos resultados obtidos das questões fechadas, Partes I e II do questionário, foi elaborada uma base de dados no programa Excel, seguida de um tratamento estatístico por meio do Software Statistical Pacakage for Social Sciences – SPSS1 –, versão 16. Esses dados foram organizados e expostos em forma de tabelas que foram interpretadas, posteriormente, por uma análise qualitativa.


  Mais especificamente na Parte II do instrumento de pesquisa, frente às frases afirmativas, a escala utilizada foi a Likert, também conhecida como Escalas Somadas, associada ao estudo e avaliação das atitudes e das preferências da população-alvo, viabilizando a compreensão do comportamento. Acreditamos ser possível verificar, por meio da referida escala, a maneira como os docentes do ensino superior em Enfermagem percebem os pontos componentes do questionário e como essas situações se refletem no seu comportamento. Assim, a Escala de Likert


  requer que os sujeitos indiquem seu grau de concordância ou discordância relativa à atitude que está sendo medida. Atribui-se valores numéricos e/ou sinais às respostas para refletir a força e a direção da reação do entrevistado. (Brandalise, 2006 p. 04)


  A autora aponta algumas vantagens, nessa escala, em relação às demais, pois


  é composta de uma construção simples; o uso de afirmações que podem não estar necessariamente vinculadas à atitude estudada (...) além de permitir uma maior precisão da opinião do respondente pela amplitude de respostas permitidas. (Brandalise, 2006, p. 17)


  Frente às nossas argumentações e problemas apresentados, este livro apresenta como objetivos conhecer, estudar e analisar o grau de importância que o enfermeiro, enquanto docente universitário, atribui às categorias formação profissional, concepção do processo ensino-aprendizagem, saberes docentes e relações interpessoais. Visa também compreender as relações que estabelece, dessas quatro categorias, com o Princípio da Integralidade.


  Assim, esta obra está organizado em três capítulos, assim intitulados: 1) Do enfermeiro-docente ao docente-enfermeiro: focando a docência universitária; 2) O Princípio da Integralidade do SUS: associações pedagógicas necessárias; 3) O enfermeirodocente: desvelando conceitos pedagógicos. E, na tentativa de concluirmos este livro (uma vez que acreditamos na impossibilidade de uma pesquisa totalmente concluída), colocamos um talvez denominado no subtítulo como: Educação e saúde: um horizonte a se vislumbrar, por realmente acreditarmos e defendermos o trabalho conjunto dessas duas áreas.


  PREFÁCIO


   


  Roberto Bernardino Júnior


  Universidade Federal de Uberlândia UFU/ ICBIM


  É comum, atualmente, exigir-se o título de doutor para o ingresso na carreira de professor do ensino superior. Tal requisito nem sempre traz consigo a exigência de uma formação para a docência, apesar de se ter a intenção legislativa determinando essa qualificação como condição para o exercício da atividade em programas de mestrado e doutorado. Nota-se que, de forma geral, nos cursos da área de saúde, o docente começa sua carreira sem mergulhar em dois básicos conceitos: formação docente e Sistema Único de Saúde (SUS).


  Nos últimos anos, a docência universitária começou a ser motivo de inquietação para muitos autores que hoje dedicam-se a seu estudo. No entanto, poucos ainda o fazem no que tange à docência relacionada aos cursos da área de saúde, buscando entender os valores e os conceitos que professores – oriundos de uma formação inicial tecnicista – carregam como alicerce para sua prática cotidiana.


  Em um outro ângulo de observação, independendo de sua formação para a docência, o conhecimento e a implementação de princípios do SUS nos cursos da área de saúde são condições básicas para a formação do profissional que irá para o mercado de trabalho, seja acadêmico ou não. Se tais bases fundamentais para o ensino na área de saúde, de forma isolada, são pouco encontradas, mais incomum é a sua observação de maneira paralela ou sobreposta.


  Diante da carência de conteúdos teóricos voltados para contemplar esses dois aspectos do imenso prisma que é a Docência Universitária (DU) na área de saúde, as autoras Marlucilena Pinheiro da Silva, Silvana Malusá e Zélia Maria de Sousa Araújo Santos, de forma clara, séria e objetiva, buscaram analisar a formação profissional, o processo ensino-aprendizagem, os saberes docentes e as relações interpessoais (professor-aluno) de professores enfermeiros. Ao trilharem esse percurso, as autoras nos dão oportunidade de adentrar aspectos pedagógicos da vivência e da atuação do docente enfermeiro, bem como seu entendimento e implementação, na prática cotidiana, do Princípio da Integralidade abordado pelo SUS como premissa básica para atuação.


  Como resultado de um denso trabalho, surge este livro, cuja atenta leitura muito somará para o raro grupo de textos nessa linha de pesquisa. Do mesmo modo, oportunizará análises, autoanálises e observações que poderão inquietar e orientar, principalmente, docentes enfermeiros, mas, também, muitos outros professores universitários na busca de compreensão, formação e vivência de uma prática pedagógica que convirja com princípios fundamentais ditados pelo SUS para a formação profissional.


  1


  DO ENFERMEIRO-DOCENTE AO DOCENTE-ENFERMEIRO: FOCANDO A DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA


  As transformações advindas do século XXI – o Século do Conhecimento – impuseram condições específicas para a sobrevivência humana e à inegável necessidade de se buscar uma melhor qualificação para o enfrentamento de novos desafios sociais. Nesse cenário, a educação desponta como uma estratégia de ascensão social e, nessa expectativa, cresce o quantitativo daqueles que almejam qualificar-se tendo como cenário para esse processo as IESs.


  A necessidade de formar novos indivíduos para atuar no mercado de trabalho, cada vez mais seletivo, aumenta significativamente o quantitativo das IESs. Isso amplia o espaço da docência nesse nível de ensino, além de oportunizar a entrada não apenas daqueles que optaram pela formação inicial nessa, mas a todos que detêm o conhecimento técnico em outras ciências que não seja ela.


  Pretendemos, aqui, apresentar e discutir aspectos gerais sobre o ensino com ênfase na formação e profissionalização do enfermeiro-docente na educação superior. Desse universo maior, direcionamos o nosso foco para a questão da DU na área da saúde, enfatizando nossos estudos sobre a possível construção do docente-enfermeiro no ensino superior.


  1. Docência universitária: formação e profissionalização


  O artigo 66 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96 – LDBEN, ao prescrever que “a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado”, deixa, na ótica de algumas pessoas, uma abertura para que profissionais sem formação pedagógica exerçam a docência. Por outro lado, estudiosos da área comentam que “não há, na referida Lei, nenhuma menção quanto à formação didático-pedagógica a ser desenvolvida nos cursos de mestrado e doutorado” (Melo, 2009, p. 30). Na mesma linha de reflexão, encontramos em Malusá:


  Embora a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9394/96, de 20 de dezembro de 1996, nos aponte um significativo avanço ao mostrar uma preocupação com a qualificação do docente em todos os níveis, não garante, em nenhum momento, uma capacitação pedagógica específica, em se tratando do docente do ensino superior, como se o domínio de sua área implicasse, automaticamente, na capacidade de ensinar. (Malusá, 2001, p. 26)


  A falta da exigência de formação pedagógica para o exercício da docência superior possibilita a precarização da formação inicial nesse nível de ensino. Tão importante quanto o professor dominar os conteúdos em uma área específica é fazer com que eles tenham um sentido prático na vida acadêmica dos educandos. (Masetto, 2012)


  É comum ouvirmos dizer que a educação vem transformando-se em um comércio, e as instituições formadoras em locais de compra e venda desse serviço, onde o professor vende seu conhecimento a elas que, consequentemente, comercializa-o com alunos. Sacristan (1996), ao abordar o problema da educação pública, na conjuntura da globalização, comenta:


  Nesta era de capitalismo global, são as grandes organizações capitalistas e suas estratégias de reorganização do processo de trabalho que aparecem como o espelho no qual as escolas e os sistemas educacionais devem se mirar.(1996, p. 172)


  Nesse processo de comercialização, a qualidade do produto vendido, no caso a educação, finda por ser comprometida, uma vez que o professor, que nem sempre tem a docência como opção trabalhista inicial, visualiza nessa prática uma possibilidade de aumentar seu rendimento financeiro. Dessa forma, recebe da instituição onde prestará serviços a ementa da disciplina que trabalhará, não lhe sendo exigidos momentos de planejamento e reflexões sobre sua prática, nem mesmo sobre a dimensão social que ela traduz. Para Vasconcelos:


  O trabalho de ensino-aprendizagem, tomado como mera forma de sobrevivência pelo professor ou como mercadoria pelo aluno, perde sua dimensão humana e reduz-se a uma relação fetichizada de trocas institucionais. O trabalho intelectual é tomado como um fim em si mesmo, adequado a restritas aspirações profissionalizantes, desvinculado das causas, sentidos e compromissos que poderiam orientá- lo. (Vasconcelos, 2009, p. 25)


  Ou seja, as IESs não exigem que seus pedagogos compreendam que a prática docente não se fundamenta somente em métodos de ensino, mas na possibilidade de formar os educandos com subsídios que os auxiliem na construção cidadã e no exercício pleno da cidadania. Dowbor complementa:


  A própria recuperação dos valores e a reconstituição da dimensão ética do desenvolvimento exige que para o ser humano o outro volte a ser um ser humano, um indivíduo, uma pessoa com os seus sorrisos e suas lágrimas. Este processo de reconhecimento do outro não se dá no anonimato. E o anonimato se ultrapassa no circuito de conhecidos, na comunidade. (Dowbor, 1996, p. 71)


  A educação é uma prática social que se caracteriza como um “fenômeno complexo, histórico, situado, que expressa as múltiplas e conflituosas determinações das sociedades humanas nas quais se realiza.” (Pimenta e Anastasiou, 2002, p. 68)


  Ao compreender a educação como uma prática social que ultrapassa a necessidade de assimilação de conhecimentos técnicos, o professor do ensino superior precisa de estratégias que possibilitem desenvolver habilidades que a docência requer e que transcendem o campo da competência técnica. Nesse sentido, é urgente a construção da identidade desse docente, definida por Pimenta e Anastasiou não como um dado imutável “que possa ser adquirido como uma vestimenta” (2010, p. 68), mas como “um processo de construção do sujeito historicamente situado” (2010, p. 76). Leite e Ramos (2007, p. 29) enfatizam que:


  sendo a docência universitária uma atividade complexa que requer uma multiplicidade de saberes, considera-se importante promover formação para esse exercício docente e urgente realizar investigações que se debrucem sobre a sua natureza e seu caráter.


  Assim, as IESs desenvolvem, nesse contexto, um papel fundamental e, portanto, devem criar mecanismos para que o educador, que nela desenvolve suas tarefas docentes, não seja apenas um reprodutor de conhecimentos científicos previamente elaborados em suas “caixinhas” isoladas. É necessário que ele seja um estimulador da construção coletiva do conhecimento integrado, percebendo que o ato de ensinar possibilita a maturidade profissional, com base na percepção de Freire que destaca sobre a “interdependência da docência com a discência, pois, mesmo sendo seres com posições sociais diferentes, ensinam e aprendem mutuamente” (1996, p. 23). Com base nisso, Freire estimula a reflexão sobre a dinamicidade que tem o conhecimento e, portanto, os seres humanos jamais estarão conclusos e que o processo de ensino-aprendizagem vai além do ato docente da transmissão de conhecimentos. Professores e alunos têm um universo de saberes e a integração possibilita a ação diversificada. Para este educador:


  embora diferentes entre si, quem forma se forma e reforma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. É nesse sentido que ensinar não é transferir conhecimento, conteúdos, nem formar é ação pela qual o sujeito dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. (Freire, 1996, p. 23)


  Pimenta e Anastasiou (2010) elucidam a educação como uma estratégia de promoção do protagonismo dos seres humanos. Essa realidade exige que as instituições de formação em nível superior, que se propõem formar indivíduos pautados na ética e criticidade, compreendam que:


  educar na universidade significa ao mesmo tempo preparar os jovens para se elevarem ao nível da civilização atual, de sua riqueza e de seus problemas, a fim de que aí atuem. Isso requer preparação científica, técnica e social. (Pimenta; Anastasiou, 2010, p. 80-81)


  A sociedade moderna, com suas reais transformações, torna- se mais exigente e solicita do professor universitário não mais a reprodução de informações, mas o desenvolvimento de habilidades que o torne capaz de auxiliar seus alunos a processar as informações recebidas e transformá-las em conhecimento. Para os mesmos autores, essa tarefa necessita que o docente tenha mais que competência técnica, ou seja, exige “um profissional preparado científica, técnica, tecnológica, pedagógica, cultural e humanamente. Um profissional que reflita sobre o seu fazer, pesquisando-o nos contextos nos quais ocorre.” (Ibidem, p. 100)


  Efetivar esse anseio na prática solicita que as IESs exijam de seus educadores a percepção da necessidade de saírem de seus reservatórios pessoais e transponham as barreiras do domínio do conhecimento. Nesse ínterim, eles devem ressaltar a importância do desenvolvimento de habilidades que possibilitem estimular a criticidade de seus educandos de maneira que eles tornam-se reflexivos e capazes de intervir na realidade onde vivem.


  Imbernón (2011) chama atenção dos profissionais da docência para a necessidade de abandonarem a concepção tecnicista de mero reprodutor de conhecimentos, tornando-se uma ligação forte no exercício da cidadania. A educação é uma estratégia de transformação social que deve instrumentalizar os indivíduos com conhecimentos sobre seu contexto histórico-cultural e com estímulos à análise e intervenção crítica e ética nesse cenário. Essa é uma exigência que o educador somente desenvolverá se perceber que o ato de educar requer uma formação docente que ultrapasse a educação, que tem como princípios a formação bancária. Com base nessa percepção, então consiga


  ser mediador e facilitador dos conhecimentos, instigando seus alunos a pensar (sic) criticamente, a fim de elaborarem sínteses provisórias, adquirindo assim autonomia intelectual. (Castanho, 2007, p. 63)


  O desafio do desenvolvimento da competência e habilidades do professor na educação superior perpassa pelo processo natural de sua formação de origem, em que ele é inserido na área da docência como opção secundária, sem a indagação sobre o sentido real da docência na construção de sua identidade profissional.


  A construção da identidade docente na educação superior é composta por diversos desafios, considerando a complexidade subjetiva que a prática docente requer frente à imprevisibilidade inerente do contexto da sala de aula. É nessa imprevisibilidade que incide o maior desafio da prática docente por aqueles, a quem a docência não foi a base de formação inicial, pois neles impera a formação em áreas de racionalidade técnica e que, portanto, desconhecem as características do exercício do magistério.


  Se os professores não se identificam com o saber educativo, se eles não produzem esse saber, e não o percebem como essencial para o desempenho de sua função docente, este parece ser mais um dos desafios a serem enfrentados pelos cursos de formação de professores: atribuir sentido aos conteúdos pedagógicos, ou seja, romper com a visão simplista de que duas ou três disciplinas do currículo são o bastante para preparar o professor para assumir sua tarefa bastante complexa. (Melo, 2012, p. 35)


  A identidade docente, pautada na importância de preparar o cidadão para o exercício ético da cidadania, é outro ponto importante a ser tratado pelas IESs, por meio da identificação de estratégias que promovam o planejamento integrado entre sua equipe técnica e pedagógica. Nesse contexto, a educação continuada em serviço apresenta-se como um instrumento executável nessa busca, pois trata-se da prática que oportuniza ao professor, que não tem a docência como formação e atividade laboral prioritária, desenvolver saberes essenciais para torná-lo capaz de exercer a tarefa de mediador do conhecimento humano, respeitando as especificidades de cada ator social que compõe o universo da sala de aula. Com base nisso, a formação continuada possibilita também a reflexão contínua sobre o fazer pedagógico, possibilita a práxis e a reconstrução de novas estratégias de ação. Azambuja, Müller e Santos afirmam que “quando o professor é um profissional reflexivo, ele constrói o seu conhecimento prático, transcendendo o conhecimento puramente acadêmico ou técnico.” (2005, p. 185)


  A prática docente, com foco na formação integral e fortalecimento humano para o exercício da cidadania, necessita que o professor na educação superior valorize sua experiência profissional como um recurso de atualização metodológica para possibilitar o desenvolvimento de suas competências profissionais e efetivar seu papel social.


  Nesse processo, é imprescindível que os professores compreendam a educação como um instrumento de emancipação social. Devem se preocupar com a qualidade da formação docente, compreendendo que os conteúdos trabalhados com seus alunos não devem ser apenas transmitidos, mas explorados de maneira a incentivar a pesquisa, a problematização dos resultados, com reflexão contínua sobre o sentido que tem dado aos conteúdos para que eles tenham importância na vida dos educandos. Isso significa reconhecer que o ensino com pesquisa nos “impulsiona a refletir, a levantar questões, a procurar respostas, a imaginar possibilidades, enfim a estudar e a construir o conhecimento” (Cunha, 2000, p. 30). No entanto, sabemos que:


  A tarefa do professor no dia a dia de sala de aula é extremamente complexa, exigindo decisões imediatas e ações, muitas vezes, imprevisíveis. Nem sempre há tempo para o distanciamento e para uma atitude analítica como na atividade de pesquisa. Isso não significa que o professor não deva ter um espírito de investigação. É extremamente importante que ele aprenda a observar, a formular questões e hipóteses e a selecionar instrumentos e dados que o ajudem a encontrar caminhos alternativos na sua prática docente. (André, 2001, p. 59)


  Grillo e Mattei (2005) corroboram esse entendimento ressaltando que a educação necessita se mobilizar para incentivar os alunos a darem sentido ao conteúdo apreendido nas universidades. Eles entendem que a aprendizagem só se efetiva quando o objeto apreendido tem funcionalidade na vivência diária dos educandos.


  Para que a educação se efetive como ferramenta de intervenção e transformação, o currículo deve ser construído embasado na realidade histórico-social dos alunos, que devem ser motivados a desenvolver seu senso crítico, criativo, com apropriação dos conhecimentos estudados na academia, relacionando-os com a realidade que permeia seu dia a dia. Do mesmo modo, a efetividade desses conhecimentos deve ser arrolada no processo de formação profissional, com busca contínua pelo aperfeiçoamento técnico e humano do docente.


  A pesquisa deve buscar diagnosticar e propor soluções para os problemas de maneira mais ampla, não se fechando em guetos, “da saúde”, “da educação”, “da segurança”, “da habilitação”, “do meio ambiente”, mas de maneira intersetorial. Em suma, a função do ensino deve ser capacitar docentes, alunos e grupos da comunidade para debater as questões consideradas mais fundamentais e, a partir disso, aplicar as soluções encontradas. (Araújo, 2006, p. 180)


  Enricone ressalta que “a formação profissional qualifica as pessoas e possibilita a integração de novos conhecimentos e habilidades, atitudes e valores e enriquecimento de experiências” (2005, p. 86), elementos indispensáveis para a qualidade profissional. Assim, a educação assume papéis sociais relevantes que tendem a marcar significativamente a vida daqueles que fazem parte do processo educacional e que buscam, por meio desse mecanismo, o fortalecimento para exercerem seus direitos enquanto cidadãos. Dessa forma, o papel do professor na educação superior, além de transmitir conhecimento, é preocupar-se com a qualidade da formação do ser humano para o exercício de seus direitos enquanto cidadão. Nesse sentido, o mesmo autor compreende a cidadania como um processo em que o ser humano deve ter a oportunidade de participar e construir-se coletivamente e a


  função da universidade é formar cidadãos, objetivo também do trabalho docente, o qual é concretizado pelo reconhecimento do aluno como pessoa, pela seleção de conteúdos que visem às demandas da sociedade e pela adoção de atividades participativas. (Enricone, 2005, p. 86)


  A competitividade no mundo modernizado impõe regras de sobrevivência. Um dos papéis da educação é subsidiar os alunos para que eles identifiquem estratégias de enfrentamento dos desafios diários. Ao educador, compete estimular a iniciativa e a criatividade de seus educandos para que, por meio do conhecimento construído e compartilhado, fortaleçam a autoconfiança e consigam relacionar o conhecimento técnico com suas vivências diárias e, assim, tornarem-se seres autônomos e éticos.


  A interação entre professor e aluno torna-se um ingrediente fundamental para a qualidade da aprendizagem. Dessa forma, o ambiente escolar é o cenário ideal para a promoção da integração dos saberes entre os atores do processo de formação. Cunha define esse ambiente como o “cenário das múltiplas possibilidades que professores e alunos têm de fazer um tempo de aprendizagem, de trocas, de descobertas e de experimentação” (Cunha, 2007, p. 77). Logo, deve ser um ambiente harmônico e acolhedor, propício para a prática desafiadora de ruptura de paradigmas e conquista da construção dos saberes que tornam a sociedade livre e mais humana.


  a reflexão crítica sobre a própria atuação é um bom caminho para que os professores cheguem a avaliar melhor seus procedimentos do ensino e assim possam refletir sobre um objetivo imperioso na docência: ensinar e aprender. (Enricone, 2005, p. 94)


  Para Imbernón (2011), o pedagogo deve promover a análise de suas práticas e simultaneamente questionar se elas estão atendendo aos interesses sociais para os quais foram criadas, possibilitando, assim, que a educação se efetive como uma prática social de fato. Nesse sentido, fica estabelecida a necessidade de que eles procurem desenvolver estilos de ensino mais participativos, que permitam que os alunos sintam-se envolvidos no processo de aprendizagem, favorecendo, dessa maneira, encontrar mais sentido no que aprendem.


  A dinamicidade em que o processo educativo-qualitativo deve ocorrer requer que o professor crie alternativas que possibilitem a participação ativa do aluno, de maneira que conhecimento e aprendizagem se interajam. A partir de então, o educando sinta-se encorajado a construir seu próprio aprendizado, exercendo seu direito à cidadania com ética.


  2. Docência universitária na área da saúde: reflexões necessárias


  Discutir a docência universitária na extensão que compreende os limites da saúde se constitui no intuito deste subitem, considerando que no anterior nossa intenção foi a de discutir a docência universitária de forma geral. Apresentamos primeiramente os movimentos de mudanças na graduação dos cursos que envolvem a área da saúde, pontuando como acontece a intrínseca relação das Ciências da Saúde e o SUS, já que este tem sido o viabilizador das DCNs para a construção intelectual dos profissionais da área.


  As frequentes repetições por profissionais da saúde e relato de alguns estudiosos preocupados com a docência universitária nessa área são unânimes em afirmar que o comportamento do docente deve voltar-se à visibilidade macroestrutural das diversas profissões que circundam e se entrelaçam no desenvolvimento da atuação profissional. Garanhani e Valle afirmam que


  o trabalho em saúde tem sua complexidade própria que decorre da diversidade das profissões, dos profissionais, dos usuários, das tecnologias, dos ambientes de trabalho, da realidade social, econômica e política do país. (Garanhani e Valle 2010, p. 11)


  Isso nos remete ao pensamento de que ser docente do ensino superior em saúde requer uma diversidade de conhecimentos, bem como um preparo pedagógico consistente. No entanto, Rozendo e outros (1999) comentam que, no esteio da LDBEN, de acordo com suas exigências, as titulações dos professores, mestres e doutores têm pouca importância no que refere-se à sua preparação para o ensino superior.


  Nesse caso, tal problemática tem sido alvo de longos estudos, onde alguns autores como Masetto (2009, 2012), Gil (2005), Zabalza (2004), dentre outros, chamam atenção para a formação dos docentes do ensino superior, em que o professor especializa-se no seu campo de conhecimento.


  Nesse aspecto, Rozendo e outros (1999) afirmam que essa especialização é usada como critério para sua seleção e contratação. No caso dos profissionais da saúde, a questão da docência caminha em três aspectos: no ensino, na aprendizagem e na assistência. Em razão, especificamente, da assistência, a competência profissional se sobrepõe, quando o espaço de ensino e aprendizagem passa a ser construído pelo professor, pelo aluno, pelo paciente e pela comunidade com suas demandas de saúde (Batista; Batista, 2004).


  É nesse contexto de valorização da especialização que podemos identificar que tanto os alunos como a comunidade buscam soluções para questões imediatas. Ou seja, respostas rápidas e tratamento imediato de algo que lhes perturba, vendo no trabalho docente, permeado por uma especialização, a oportunidade de respostas concretas, o que acaba por provocar a falsa ilusão de que o bom professor é aquele que conhece bem o assunto com o qual trabalha (Masetto, 2012). Rozendo e outros registram a dissociação entre o domínio do conhecimento e a formação didática do professor universitário ao referirem que:
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